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			Por que G e G/1?

			Tanto quanto me lembro e das lembranças das demais pessoas da família, ao lado da minha avó Joanna conviveram muito de perto com ela duas extraordinárias mulheres: Maria da Cruz e Otília. Extraordinárias porque foram capazes de criar famílias nas mais extremas  condições adversas que se possa imaginar. Falar que passaram fome seria muito pouco. Num contexto social em que não lhes foram dadas as mínimas condições de estudarem, de terem um pouco de instrução, mas ao contrário, submetidas a circunstâncias que, na verdade se caracterizam mais como escravidão do que qualquer outra coisa, foram muito longe. Eu me lembro muito pouco delas e ao escrever sobre esse pouco, fico muito emocionado.Criaram famílias através das únicas ferramentas que possuíam: suas mãos, a enxada, o fogão de lenha e uma vontade inabalável de vencer. Com os legumes e verduras que plantaram e colheram e com as empadinhas e coxinhas que cozinharam, foram capazes de dar a volta por cima.Eu e minhas irmãs temos destas duas extraordinárias mulheres as mais doces lembranças. Eu as considero, a ela e a seus descendentes como fazendo parte de minha família e através desta árvore genealógica quero deixar registrado o grande amor que temos por todas elas, embora a vida não tivesse permitido a nós que convivêssemos de forma mais estreita com todas. Faço-o agora, com este registro genealógico, de forma que todos saibam da extensão de 
umdos ramos da família Vasques.
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			Árvore das Almas

		


		
			Introdução

			Na época desta história, não existiam celulares, tablets, notebooks, internet e toda essa gama de produtos eletrônicos que, por um lado, trouxeram inimagináveis transformações sociais para melhor; por outro, transformaram-se num devastador inibidor da criatividade das crianças.

			Nosso tempo livre era voltado para fazer as lições de casa, pois estávamos aprendendo a ler e a escrever, e o restante do tempo era voltado para as brincadeiras em que eram nossos amigos os seres invisíveis que inventávamos para nos acompanhar nas aventuras na mágica e idílica chácara em que morávamos.

			Nós éramos quatro irmãos: eu, o único menino e o mais velho, e as minhas três irmãs, Jandira, a mais velha, Iracema e Beatriz, a mais nova.

			Elas criaram uma sociedade que chamaram de Sociedade das Meninas Invisíveis e logo deixaram claro que a invisibilidade era para poder estar ao meu lado, sem que eu percebesse, para saber das minhas atividades na chácara.

			Eu, para não ficar atrás, criei a Sociedade Secreta da Floresta, que, da mesma forma, explicitei que era para não deixar que elas adentrassem nas matas da chácara para saber das minhas atividades.

			O nosso tempo livre tinha uma atividade que nos levava ao extremo da criatividade e da imaginação, procurando, cada uma das sociedades, desvendar os segredos e os mistérios da sociedade oposta. Para isso, só dependíamos de nós mesmos, de nossos amigos invisíveis e de mais ninguém.

			As mil e uma histórias contadas por nossa avó Joanna, relatando a saga dos seus antepassados, nos ajudavam a nos apoiar na busca por soluções para desvendar os segredos da sociedade oposta, deixando-a nua de segredos e mistérios.

			E assim nasceram as histórias que inundaram a nossa infância no meio das árvores e entre animais silvestres que habitavam a nossa chácara, amigos de aventuras de toda natureza que animavam todo o tempo livre que nos sobrava.

			A história de hoje é resultado de todo esse processo de envolvimento com a natureza e com os seres vivos e imaginários que, em cada aventura, eram nossos companheiros inseparáveis, numa explosão de criatividade amalgamada entre a ficção e a realidade contada por nossa avó sobre as gerações que a antecederam, desde as adversidades das viagens da longínqua África nos navios negreiros até as costas brasileiras e as lendas e acontecimentos posteriores em nossa terra nas fazendas de café e de cana-de-açúcar.

		


		
			
O Tesouro 1725.19.61

			Tudo começou quando as minhas irmãs, usando a invisibilidade da sociedade delas, vingando-se de mim, descobriram o meu esconderijo no muro que nos separava da chácara ao lado, jogando fora os meus tesouros (tampinhas de garrafas, capas de maços de cigarros, bolinhas de gude, pião, etc.) e colocando no lugar uma perereca que pulou na minha cara quando fui abrir o meu esconderijo secreto.

			Fiquei dias e dias pensando num lugar que fosse o mais secreto possível e incapaz de ser acessado pelas minhas diabólicas irmãs e que estivesse sendo vigiado e protegido pelos animais, meus amigos da floresta.

			Depois de muito pensar, decidi colocar os meus tesouros enterrados num local da chácara a que somente eu teria acesso.

			Procura dali, procura acolá, acabei optando entre a meia distância entre a mangueira e aquela árvore que continha a alma de incontáveis escravos que haviam chorado sobre as suas raízes com saudades infinitas dos que não podiam mais rever. Essa árvore era conhecida por todos como a árvore das almas.

			Para tanto, consegui num ferro-velho uma caixa de ferro que serviria ao meu objetivo. Era uma caixa de ferro bonita, com um brasão incrustado e que teria pertencido a uma família de Portugal, conforme me contara o Matias do ferro-velho.

			Ao chegar em casa com essa caixa de ferro, as minhas diabólicas irmãs me cercaram e queriam saber o que era aquilo e para que servia. Com muito custo, consegui enganá-las dizendo que era um enfeite que ia colocar na sala da nossa casa. Elas me olharam um tanto quanto ressabiadas, duvidando de minhas explicações e notei, nos olhares que trocaram entre si, que elas iriam me vigiar de perto, para saber se o que eu estava afirmando era verdade.

			A minha vida tornou-se um inferno a partir desse dia, pois elas se revezavam para me espionar toda vez que saía para as matas da chácara.

			Como todos nós estudávamos de manhã, um dia aleguei que acordara com muita dor de garganta e que precisava ficar de cama. Tão logo elas saíram para a escola, pulei da cama, peguei a caixa de ferro, algumas ferramentas e me mandei para dentro da mata. Precisava cavar o buraco do novo esconderijo antes que elas voltassem da escola.
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Carolina dos Santos, mae de Céndida Rufina era
uma escrava por quem FRANCISCO SALGADO
DOS SANTOS se apaixonou.
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